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NÚCLEO DE GEOPROCESSAMENTO (NUGEO-BONITO): BANCO DE DADOS AMBIENTAIS APOIANDO NA TOMADA DE DECISÃO PARA CONSERVAÇÃO DE BONITO/MS E REGIÃO
MARQUES, Fernanda Cano de Andrade¹ (fer-andrade20@hotmail.com); SOUZA, Rodolfo Portela de² (rodolfo@fundacaoneotropica.org.br)
1Discente do curso de Geografia - Licenciatura da UEMS – Jardim e Técnica de Nível Superior na Fundação Neotrópica do Brasil;
2Superintendente Executivo Interino da Fundação Neotrópica do Brasil.
O município de Bonito, Mato Grosso do Sul, está localizado em uma região de contato entre a Mata Atlântica e a porção sudoeste do Cerrado, caracterizada pela complexa transição vegetacional e biogeográfica de seus constituintes biológicos, é uma área prioritária para conservação da biodiversidade. No entanto, recentemente vem sendo observado no município, conversões no uso do solo para pastagens e agricultura que quando aliada a falta de conservação do solo e fragmentação da vegetação ciliar ao longo dos rios, pode ocasionar processos erosivos, perda de solo e alterações na qualidade das águas dos rios. O Projeto do Núcleo de Geoprocessamento de Bonito (NuGeo-Bonito) é uma iniciativa da Promotoria de Justiça – Comarca de Bonito e da Fundação Neotrópica do Brasil, em parceria com as organizações ambientais locais, na qual busca subsidiar as ações de controle, fiscalização e monitoramento ambiental previstos pelas instituições competentes, assim como no auxílio do planejamento do município para que possam ser disponibilizados em uma plataforma de acesso livre. A aquisição de dados, tanto imagens de satélite quanto arquivos em formato shape, foi realizada em órgãos públicos (INPE, CONCAR, IBGE, ANA, INCRA, IMASUL e outros), para posteriormente serem processadas em ambiente SIG utilizando Softwares Livres (QGis e Spring), os quais compuseram o banco de informações ambientais disponibilizado na plataforma online e gratuita do I3Geo. Os resultados obtidos durante o desenvolvimento do projeto foram: o mapeamento da malha hidrográfica do município na escala 1:100.000; delimitação automatizada de microbacias da bacia do Rio Formoso; traçado e classificação da malha viária; delimitação dos banhados e áreas úmidas; mapeamento das áreas do bioma Mata Atlântica em Bonito, MS; delimitação das áreas de preservação permanente e conflitos de uso de acordo com a Lei Federal n° 12.651/2012 e leis municipal vigentes, como por exemplo a Lei n° 989/2003 dos rios cênicos; alterações antrópica do ano de 2007 a 2018; uso e ocupação do solo e mosaico do município com imagens do satélite Sentinel-2 com resolução espectral de 10 metros. Dessa forma, com esse banco de informações online e gratuito disponível para acesso de todos, espera-se que sirva de ferramenta para a tomada de decisão e conservação dos recursos naturais de Bonito e região. 
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